
1 
 

Probabilidade – Resolução – P1 – 2016  
Por César Morad 

Formulário 

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 =  𝐴𝑛,𝑘 =
𝑛!

(𝑛 − 𝑘)!
                 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶çã𝑜 = 𝐶𝑛,𝑘 =

𝑛!
𝑘! (𝑛 − 𝑘)!

= �
𝑛
𝑘
� 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐:   𝑃(𝐴|𝐵) =
𝑃(𝐴 ∩ 𝐵)
𝑃(𝐵)  

𝐹ó𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑑𝑑𝑑 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝 𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡:   𝑃(𝐴) = �𝑃(𝐴|𝐵𝑘)𝑃(𝐵)
𝑛

𝑘=1

  (𝐵1,𝐵2,𝐵3, . . = 𝑆)(𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝çã𝑜 𝑑𝑑 𝑆) 

𝐹ó𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑑𝑑 𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵:  𝑃(𝐴|𝐵) =
𝑃(𝐵|𝐴)𝑃(𝐴)

𝑃(𝐵)
  𝑜𝑜 𝑃(𝐴𝑖|𝐵) =

𝑃(𝐵|𝐴𝐴)𝑃(𝐴𝑖)
∑ 𝑃(𝐵|𝐴𝑘)𝑃(𝐴𝑘)𝑛
𝑘=1

 

𝑓(𝑥) = 𝑓𝑓𝑓çã𝑜 𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑑𝑑 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝 → � 𝑓(𝑥)𝑑𝑑
+∞

−∞

= 1 

𝑃[𝑎 < 𝑋 ≤ 𝑏] = � 𝑓(𝑥)𝑑𝑑
𝑏

𝑎
 

𝐹(𝑥) = 𝑓𝑓𝑓çã𝑜 𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑çã𝑜 𝑑𝑑 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝 → 𝐹(𝑥) = 𝑃[𝑋 ≤ 𝑥] 

𝐹(𝑥) = 𝑃[𝑋 ≤ 𝑥] = � 𝑓(𝑥)𝑑𝑑
𝑥

−∞
→ 𝐹′(𝑥) = 𝑓(𝑥) → 𝑃[𝑎 < 𝑋 ≤ 𝑏] = 𝐹(𝑏) − 𝐹(𝑎) 

P1 2016 – Turma 08 

 
Eventos: 

𝐶 → 𝑑𝑑𝑑 𝑐ℎ𝑢𝑢𝑢𝑢𝑢,𝐶̅ → 𝑑𝑑𝑑 𝑛ã𝑜 𝑐ℎ𝑢𝑢𝑢𝑢𝑢,𝑅 → 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟çã𝑜 𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 𝑚á𝑥𝑥𝑥𝑥 
Probabilidades: 

𝑃(𝐶) =
9

25
,𝑃(𝐶̅) =

16
25

,𝑃(𝑅|𝐶) =
1
4

,𝑃(𝑅|𝐶̅) =
7
8

,𝑃(𝑅) =? 

Resolução: 

𝑃(𝑅) = 𝑃(𝑅|𝐶)𝑃(𝐶) + 𝑃(𝑅|𝐶̅)𝑃(𝐶̅) → 𝑃(𝑅) =
1
4
∙

9
25

+
7
8
∙

16
25

=
65

100
= 0,65 

 
Eventos: 

𝐴 → 𝑥 >
𝑎
2

,𝐵 → 𝑥 >
𝑎
4

 

Probabilidades: 

𝑃(𝐵) = � 0,25
𝑎

𝑎
4

𝑑𝑑 = 0,25𝑥|
𝑎
𝑎
4

=
3𝑎
16

,𝑃(𝐴) = � 0,25𝑥𝑥𝑥
𝑎

𝑎
2

=
𝑎
8

,𝑃(𝐴|𝐵) =? 

Resolução: 

𝑃(𝐴|𝐵) =
𝑃(𝐴 ∩ 𝐵)
𝑃(𝐵) =

𝑃(𝐴)
𝑃(𝐵) =

𝑎
8

3𝑎
16

=
2
3
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Eventos: 

𝑆 → 𝑠𝑠𝑠𝑠 𝑑𝑑𝑑 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝 𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 𝑎 𝑠𝑠𝑠𝑠,Ω → 𝑒𝑒𝑒𝑒ç𝑜 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎  
Resolução: 
 Nenhum dos dados possui pontos coincidentes, portanto temos seis opções para o primeiro, 
cinco para o segundo e quatro para o terceiro dado. 

𝑛(Ω) = 𝑛º 𝑑𝑑 𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒 𝑑𝑑 Ω = 6 ∙ 5 ∙ 4 = 120 
 A única forma possível de obtermos sete com números de um a seis não repetidos é com 1, 2 e 
4. Portanto, o número de eventos de S será a permutação desses três números: 

𝑛(𝑆) = 3! = 3 ∙ 2 ∙ 1 = 6 
 A probabilidade então será: 

𝑃(𝑆) =
𝑛(𝑆)
𝑛(Ω) =

6
120

=
1

20
 

 
Eventos: 

𝐸1 → 𝑢𝑢𝑢𝑢𝑢𝑢𝑢 1 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝,𝐸2 → 𝑢𝑢𝑢𝑢𝑢𝑢𝑢 2 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝,𝐻 → 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐 𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒,Ω → 𝑒𝑒𝑒𝑒ç𝑜 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 
𝑆 = (𝐸1 ∩ 𝐸2 ∩ 𝐻)𝑐,𝐶 = (𝐸1 ∪ 𝐸2) ∩ 𝐻,𝑀 = Ω − 𝑆 − 𝐶 = (𝑆 ∪ 𝐶)𝑐 

Probabilidades: 
𝑃(𝐸1) = 0,1,𝑃(𝐸2) = 0,2,𝑃(𝐻) = 0,1 
𝑃(𝐸1���) = 0,9,𝑃(𝐸2���) = 0,8,𝑃(𝐻�) = 0,9 

Resolução: 
𝑃(𝑆) = 𝑃(𝐸1���)𝑃(𝐸2���)𝑃(𝐻�) = 0,9 ∙ 0,8 ∙ 0,9 = 0,648 

𝑃(𝐶) = �𝑃(𝐸1) + 𝑃(𝐸2)� ∙ 𝑃(𝐻) = (0,1 + 0,2) ∙ 0,1 = 0,03 
𝑃(𝑀) = 1 − 𝑃(𝑆) − 𝑃(𝐶) = 1 − 0,648 − 0,03 = 0,322 ≈ 0,32 
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Eventos: 
𝐹(𝑓𝑓𝑓𝑓) → 𝑇 < 20,𝐴(𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎) → 20 ≤ 𝑇 < 25,𝑄(𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞) → 25 ≤ 𝑇 ≤ 30, 𝐼(𝑖𝑛𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓) → 𝑇 > 35 

𝑀 → 1000 𝑜𝑜 𝑚𝑚𝑚𝑚 𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣 
Probabilidades: 

𝑃(𝐹) = 0,20,𝑃(𝐴) = 0,25,𝑃(𝑄) = 0,30,𝑃(𝐼) = 0,25 
𝑃(𝑀|𝐹) = 0,25,𝑃(𝑀|𝐴) = 0,50,𝑃(𝑀|𝑄) = 0,75,𝑃(𝑀|𝐼) = 0,75 

Resolução: 
 Basta aplicarmos a fórmula de Bayes: 

 𝑃(𝐴𝑖|𝐵) =
𝑃(𝐵|𝐴𝐴)𝑃(𝐴𝑖)

∑ 𝑃(𝐵|𝐴𝑘)𝑃(𝐴𝑘)𝑛
𝑘=1

 

𝑃(𝑄|𝑀) =
𝑃(𝑀|𝑄)𝑃(𝑄)

𝑃(𝑀|𝐹)𝑃(𝐹) + 𝑃(𝑀|𝐴)𝑃(𝐴) + 𝑃(𝑀|𝑄)𝑃(𝑄) + 𝑃(𝑀|𝐼)𝑃(𝐼)

=
0,75 ∙ 0,30

0,25 ∙ 0,20 + 0,5 ∙ 0,25 + 0,75 ∙ 0,30 + 0,75 ∙ 0,25
=

0,225
0,5875

= 0,383 =
18
47

 

 
Eventos: 

𝐷 → 𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑,𝐴 → 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎, 𝐴̅ → 𝑛ã𝑜 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 
Probabilidades: 

𝑃(𝐴) = 0,05,𝑃(𝐴̅) = 0,95,𝑃(𝐷|𝐴) = 0,9,𝑃(𝐷|𝐴̅) = 0,05,𝑃(𝐴|𝐷) =? 
Resolução: 
 Fórmula de Bayes, eu escolho você! 

𝑃(𝐴|𝐷) =
𝑃(𝐷|𝐴)𝑃(𝐴)

𝑃(𝐷)
=

𝑃(𝐷|𝐴)𝑃(𝐴)
𝑃(𝐷|𝐴)𝑃(𝐴) + 𝑃(𝐷|𝐴̅)𝑃(𝐴̅)

=
0,9 ∙ 0,05

0,9 ∙ 0,05 + 0,05 ∙ 0,95
=

0,045
0,0925

= 0,4865 

 
Eventos: 

𝐶 → 𝑐𝑐𝑐𝑐,𝐶̅ → 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐 
Probabilidades: 

𝑃(𝐶)𝑃(𝐶) = 𝑃(𝐶̅)𝑃(𝐶̅) ∙ 1,21 
𝑃(𝐶) + 𝑃(𝐶̅) = 1 

Resolução: 
𝑃(𝐶)2 = 1,21 ∙ 𝑃(𝐶̅)2 → 𝑃(𝐶) = 1,1 ∙ 𝑃(𝐶̅) 

𝑃(𝐶) + 𝑃(𝐶̅) = 1 → 1,1 ∙ 𝑃(𝐶̅) + 𝑃(𝐶̅) = 1 → 2,1 ∙ 𝑃(𝐶̅) = 1 → 𝑃(𝐶̅) =
1

2,1
=

10
21
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Eventos: 
𝐴,𝐵,𝐶, 𝑆 → 𝑠𝑠𝑠𝑠, 𝑆̅ → 𝑛ã𝑜 𝑠𝑠𝑠𝑠 

Probabilidades: 
𝑃(𝐴) = 0,6,𝑃(𝐵), = 0,3,𝑃(𝐶) = 0,1 

𝑃(𝑆|𝐴) = 0,01,𝑃(𝑆|𝐵) = 0,02,𝑃(𝑆|𝐶) = 0,05,𝑃(𝑆̅) =? 
Resolução: 

𝑃(𝑆) = 𝑃(𝑆|𝐴)𝑃(𝐴) + 𝑃(𝑆|𝐵)𝑃(𝐵) + 𝑃(𝑆|𝐶)𝑃(𝐶) = 0,01 ∙ 0,6 + 0,02 ∙ 0,3 + 0,05 ∙ 0,1 = 0,017 
𝑃(𝑆̅) + 𝑃(𝑆) = 1 → 𝑃(𝑆̅) = 1 − 𝑃(𝑆) → 𝑃(𝑆̅) = 1 − 0,017 = 0,983 

 
Eventos: 

𝐴𝑘 → 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑛𝑛 𝑘 é𝑠𝑠𝑠𝑠 𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡,𝐴𝑛���� → 𝑛ã𝑜 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑛𝑛 𝑛 é𝑠𝑠𝑠𝑠 𝑡𝑡𝑡𝑡𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 
 Como temos um número finito de senhas, eventualmente Beatriz irá acertar. A probabilidade 
de ela acertar na primeira tentativa será 1

𝑁
, na segunda será 1

(𝑁−1), e assim por diante. A probabilidade 

dela NÃO acertar será 𝑁−1
𝑁

 na primeira tentativa, 𝑁−2
𝑁−1

 na segunda, e assim por diante. Para Beatriz 
acertar na k-ésima tentativa, ela deverá ter errado todas as anteriores, portanto: 

𝑃(𝐴𝑘) = 𝑃(𝐴1���)𝑃(𝐴2���)⋯𝑃(𝐴𝑘−1������)𝑃(𝐴𝑘) =
𝑁 − 1
𝑁

∙
𝑁 − 2
𝑁 − 1

∙ ⋯ ∙
𝑁 − 𝑘 + 1
𝑁 − 𝑘 + 2

∙
1

𝑁 − 𝑘 + 1
=

1
𝑁

 

 
Resolução: 

𝑃[Ω] = 1 = 𝑃[0] + 𝑃[1] + 𝑃[2] + 𝑃[3] + 𝑃[4] + 𝑃[5] = 𝑎(0 + 1 + 2 + 3 + 4 + 5) = 15𝑎 → 𝑎 =
1

15
 

𝑃[𝑋 > 2] = 𝑃[3] + 𝑃[4] + 𝑃[5] = 𝑎(3 + 4 + 5) = 12𝑎 =
12
15

=
4
5

 

 
Eventos: 

𝐶 → 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐 𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓,𝐶̅ → 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐 𝑓𝑓𝑙ℎ𝑜𝑜, 𝑆 → 𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 𝑜𝑜𝑜𝑜𝑜𝑜𝑜𝑜 
Probabilidades: 
 A probabilidade de cada componente operar por mais de 9 mil horas é idêntica. Para o sistema 
funcionar precisamos que pelo menos dois componentes funcionem por mais de 9 mil horas. Seja 
𝑃(𝐶) a probabilidade de um componente operar e 𝑃(𝑆) a probabilidade do sistema operar por um 
tempo maior que o estipulado: 
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� 𝑓(𝑥)𝑑𝑑
+∞

−∞

= 1 = Á𝑟𝑟𝑟 𝑒𝑒 ]−∞, +∞[ =
(4 − 2)𝑎

2
+ (10 − 4)𝑎 +

(12 − 10)𝑎
2

= 8𝑎 → 𝑎 =
1
8

 

𝑃(𝐶) = � 𝑓(𝑥)𝑑𝑑
+∞

9
= Á𝑟𝑟𝑟 𝑑𝑑 𝑔𝑔á𝑓𝑓𝑓𝑜 𝑛𝑛 𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 [9, +∞[ = (10 − 9)𝑎 +

(12 − 10)𝑎
2

= 2𝑎 

𝑃(𝐶̅) = � 𝑓(𝑥)𝑑𝑑
9

−∞
=

(4 − 2)𝑎
2

+ (9 − 4)𝑎 = 6𝑎 

Resolução: 
 Temos duas possibilidades: todos os componentes funcionam ou dois dos componentes 
funcionam e um não. Como temos três componentes, temos três opções de componentes falhos no 
segundo caso: 

𝑃(𝑆) = 3 ∙ 𝑃(𝐶)𝑃(𝐶)𝑃(𝐶̅) + 𝑃(𝐶)𝑃(𝐶)𝑃(𝐶) = 3 ∙ 2𝑎 ∙ 2𝑎 ∙ 6𝑎 + (2𝑎)3 = 𝑎3(72 + 8) = 80𝑎3 =
5

32
 

 
Eventos: 

𝐸 → 𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓 𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑑𝑑 𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒çã𝑜,𝐸� → 𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓 𝑓𝑓𝑓𝑓 𝑑𝑑 𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒çã𝑜 
Probabilidades: 

𝑃(𝐸) =
2
3

,𝑃(𝐸�) =
1
3

 

Resolução: 
 Vamos analisar cada proposição: 

1)3 ∙ P(𝐸�)P(E)P(E) > �P(E)�
3
→ 3 ∙ � 4

27
� > �2

3
�
3
→ 12

27
> 8

27
→ é 𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣 

2)𝑃(𝑋 > 1) = 𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸) + 𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸�) < 𝑃[𝑋 = 1] = 𝑃(𝐸�) → 2
27

+ 1
27

< 4
27
→ 3

27
< 4

27
 

3)𝑃[𝑋 = 1] = 𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸)𝑃(𝐸) = 2𝑃[𝑋 = 2] = 2𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸) → 4
27

= 2 ∙ 2
27
→ 4

27
= 4

27
 

4)𝑃[𝑋 = 0] = 𝑃(𝐸)𝑃(𝐸)𝑃(𝐸) = 𝑃[𝑋 = 3] = 𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸�)𝑃(𝐸�) → 8
27
≠ 1

27
→ 𝑓𝑓𝑓𝑓𝑓 

 
𝐴 → 𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣 𝑑𝑑 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝 𝑑𝑑𝑑𝑑,𝐵 → 𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣 𝑑𝑑 𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠,𝑋 = 𝐴 − 𝐵 

𝐸 → 𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒𝑒 𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠,𝐸 = (𝐴,𝐵) 
Resolução: 
1)O sinal do valor X depende apenas da ordem em que subtraímos A e B, portanto é verdadeira. 
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2)Para X=3, temos: (1,4),(2,5),(3,6). Para X=4: (1,5),(2,6). Para X=5: (1,6). O número de eventos que 
resultam em X=3 é igual à soma de eventos que resultam em X=4 e X=5, portanto é verdadeira. 
3)Vejamos um contraexemplo. Para X=2, temos: (1,3),(2,4),(3,5),(4,6). → 𝑃[𝑋 = 2] = 4

36
. Para X=1, 

temos: (1,2),(2,3),(3,4),(4,5),(5,6).→ 𝑃[𝑋 = 1] = 5/36 

𝑃[𝑋 = 2] = 𝑃[𝑋 = 2 − 1] +
1

36
→

4
36

≠
5

36
+

1
36

 

4)𝑃(𝑋 > 1) = 𝑃(𝑋 = 2) + 𝑃(𝑋 = 3) + 𝑃(𝑋 = 4) + 𝑃(𝑋 = 5) + 𝑃(𝑋 = 6) = 4
36

+ 3
36

+ 2
36

+ 1
36

= 10
36

 

𝑃(𝑋 < 1) = 𝑃(𝑋 = 0) + 𝑃(𝑋 = −1) + ⋯𝑃(𝑋 = −5) =
6

36
+

5
36

+
4

36
+

3
36

+
2

36
+

1
36

=
21
36

 

𝑃(𝑋 > 1) = 1 − 𝑃(𝑋 < 1) →
10
36

= 1 −
21
36

→
10
36

≠
15
36

 

 
Eventos: 

𝐶 → 𝑐𝑐𝑐𝑐,𝐶̅ → 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐 
𝐶̅𝐶̅ → 𝑅$1,00,𝐶̅𝐶̅𝐶̅ → 𝑅$8,00 

Probabilidades: 

𝑃(𝐶) = 𝑃(𝐶̅) =
1
2

 

Resolução: 
 A única maneira de o jogador receber mais que R$7,00 é se ele conseguir 3 coroas, portanto: 

𝑃(𝐷 < 7) = 1 − 𝑃(𝐶̅𝐶̅𝐶̅) = 1 − �𝑃(𝐶̅)�
3

= 1 − �
1
2
�
3

= 1 −
1
8

=
7
8

 

 
Resolução: 
 Da definição de função distribuição de probabilidade: 𝑃[𝑎 < 𝑋 ≤ 𝑏] = 𝐹(𝑏) − 𝐹(𝑎) 

𝑃 �𝑋 ≥
1

2𝑎
� = 𝐹(+∞) − 𝐹 �

1
2𝑎
� = 1 − �1 − 𝑒−𝑎�

1
2𝑎�� = 𝑒−

1
2 
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